o)

MENTORIA
VvViP "

APOSTILA 04 - MENTORIA GABY BOEIRA
TUDO SOBRE CRIOLIPOLISE

GABY BOEIRA




(07

OQUEE A
CRIOLIPOMISE?

O PRINCIPIO DA CRIOLIPOLISE

A criolipdlise € um procedimento estético ndo invasivo que tem como objetivo a reducdo de
gordura localizada por meio do resfriamento controlado das células de gordura (adipécitos).
Esse processo ocorre porque as células de gordura sdo mais sensiveis ao frio do que os outros
tecidos do corpo. Quando expostas a temperaturas especificas, essas células sofrem um
processo chamado apoptose (morte celular programada), sendo posteriormente eliminadas
naturalmente pelo organismo ao longo das semanas seguintes.

A criolipdlise € considerada uma técnica segura quando realizada corretamente, pois atua de
forma seletiva, preservando estruturas como pele, misculos e nervos.

Os resultados ndo s@o imediatos, pois dependem da resposta do organismo, sendo
progressivos e mais evidentes entre 30 a 90 dias apds o procedimento.

Além da reducdo de medidas, a criolipdlise pode contribuir para melhora do contorno corporal,
proporcionando um resultado mais harmaénico e natural.

Atualmente, existem diferentes formas de aplicacdo, como a criolipdlise por sucgdo, por placas e
a técnica mével ou dindmica, permitindo ao profissional adaptar o tratamento de acordo com a
necessidade de cada cliente.



COMOFAZERA
AVALIACAO DO
CLIENTE

A avdliogdo completa do cliente € uma das etapas mais importantes de todo o
processo, pois € a partir dela que o profissional define estratégias personalizadas, evita
intercorréncias e potencializa os resultados. Uma avaliogdo mal conduzida compromete
diretamente a eficacia do tratamento.

O primeiro passo é redlizar uma anamnese detalhada, investigando o histérico de satde
da cliente, presenca de doencas, uso de medicamentos, sensibilidade o frio, cirurgias
anteriores, hdbitos alimentares, ingestdo de dgua e nivel de atividade fisica. Essas
informagdes sdo essenciais para garantir seguranca durante o procedimento.

Em seguido, deve-se compreender a queixa principal da cliente. Muitas vezes, o que ela
percebe ndo € exatamente o que precisa ser tratado, por isso o profissional deve ter um
olhar técnico e estratégico.

A avaliagéo fisica envolve inspecdo visual e palpagdo da regidio. Eimportante identificar o
tipo de gordura (localizada, flacida ou fibrosa), avaliar a presenca de flacidez, retengdo
de liquido, qualidade da pele e possiveis sinais de lipedema. Também & interessante
observar o padrdo corporal da cliente para propor um tratamento mais harménico.

O tempo de aplicagdo da criolipdlise deve ser individualizado. Areas com maior
espessura de gordura podem exigir um tempo maior, enquanto regides mais sensiveis
precisam de gjustes. A toler@ncia da cliente também deve ser respeitada.

A escolha da técnica € um ponto-chave. A sucgdo € indicada para dreas com boa
preensdo de gordurg, proporcionando um tratamento mais concentrado. As placas sdo
recomendadas para regiées mais planas ou com menor possibilidade de sucgdo. J& a
criolipdlise mdvel ou dindmica permite um trabalho mais amplo, sendo ideal para casos
de flacidez associada ou lipedema.

Uma avaliagdo bem estruturada transmite profissionalismo, aumenta a confiangca da
cliente e direciona todo o protocolo de forma assertiva.
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CRIODESUCCAO

A criolipdlise de succdo funciona por meio de um aplicador que realiza a
preensdo do tecido adiposo através de vacuo. Esse tecido é tracionado para
dentro da ponteirg, ficando em contato direto com as placas de resfriamento
internas. Essa tracdio gera uma compressdio do tecido, reduzindo a circulagdo
local temporariomente e favorecendo um resfriomento mais intenso e
concentrado na drea aspirada. Por isso, essa técnica costuma ser bastante
eficaz em regides com maior volume de gordura e boa maleabilidade, onde &
possivel “puxar” o tecido com facilidade.

No entanto, essa mesma caracteristica pode se tornar uma limitagdo. Areas
com pouca gordurg, mais fibrosas ou com baixa preensdo podem ndo se
adaptar bem a succdo. Além disso, o vacuo pode causar maior desconforto,
dor durante a aplicagdo e maior incidéncia de efeitos adversos como
hematomas e hipersensibilidade pds-procedimento. Clientes com fragilidade
capilar ou maior sensibilidade tendem a relatar mais incdmodo nesse tipo de
técnica.

CRIO DE PLACAS

a criolipdlise de placas atua de forma completamente diferente. Nesse caso,
ndo hd succdo: o aplicador € posicionado sobre a pele, promovendo o
resfriamento por contato direto. Isso permite uma distribuico mais
uniforme do frio, sem compressdo ou tragdo do tecido. Essa caracteristica
amplia muito as possibilidades de tratamento, principalmente em dareas
menores, mais delicadas ou com menor quantidade de gordura.

Além disso, a criolipdlise de placas & extremamente versétil para regides
onde a sucgdo ndo seria indicada, como papada, bracos, interno de coxas,
gordura peri-axilar e até dreas com maior fibrose. Outro ponto importante é
o conforto: por ndo haver vacuo, a experiéncia da cliente tende a ser mais
tranquila, com menor dor durante e apds a sessdo, além de menor risco de
hematomas.
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Tabela de tempos crio de placas:
abdomen, flancos, costas e
monte vénus.

Item necessario: adipémetro.

Chave Acabamento
Até 20mm 1:30h 1h
De20mm | . 230h | 1hal3oh
até 30mm
Acimade

2:30h a 3h 1:30 a 2h
30mm




Do ponto de vista estroteglco entender essas dlferenc;cus permlte ao profissional
- personalizar o protocolo. Nem sempre a escolha serd entre uma ou outra técnica
— muitas vezes, a associagdo das duas pode trazer resultados superiores,
tratando diferentes tipos de gordura em um mesmo plano de tratamento.

Outro fator essencial é a individualidade do tecido adiposo. Nem toda gordura
responde da mesma forma: existern gorduras mais compactas, mais fibrosas,
mais vascularizadas ou mais flGcidas. A criolipdlise de sucgdio tende a ter melhor
performance em gorduras mais volumosas e maledveis, enquanto a de placas
pode ser mais eficiente em gorduras localizadas, resistentes ou de dificil preensdo.

Portanto, dominar a diferenca entre essas tecnologias ndo € apenas uma
questdio técnico, mas também estratégica. E isso que permite ao profissional sair
de um protocolo genérico e entregar um tratomento verdadeiramente
personalizado, aumentando significativamente a taxa de sucesso e a satisfagdo
da cliente.

TEMPODE ACAO

Um dos maiores erros na pratica da criolipdlise € tratar o tempo de acdo como
algo fixo e padronizado. Embora existam parémetros técnicos definidos pelos
equipamentos — como tempo de aplicagdio e temperatura — o tempo biolégico
de resposta do organismo é completamente varivel e depende de diversos
fatores individuais.

A criolipdlise atua através do resfriaomento controlado das células adiposas,
levando & apoptose. Apds esse processo, O organismo inicia uma resposta
inflamatéria local, que é responsavel por sinalizar a remogdo dessas células pelo
sistema linfatico. Esse processo ndo é imediato — ele ocorre de forma gradual e
progressiva.

De maneira geral, os primeiros sinais de resultado comegam a aparecer entre 15 e
30 dias apds a aplicacdo. No entanto, o pico de resultado costuma ocorrer entre
60 e 90 dias, podendo se estender ainda mais dependendo do metabolismo da
cliente. Isso significa que duas pessoas submetidas ao mesmo protocolo podem
apresentar tempos de resposta completamente diferentes.
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Clientes com metabolismo mais acelerado, boa hidratacdo, prética regular de
atividade fisica e sistema linfatico eficiente tendem a apresentar resultados mais
rdpidos e evidentes. Por outro lado, clientes sedentdrias, com baixa ingestdo de
dgua, retencdo de liquidos ou alteragdes circulatérias podem ter uma resposta mais
lenta, mesmo que o procedimento tenha sido realizado corretamente.

Outro ponto importante € a caracteristica do tecido adiposo. Gorduras mais fibrosas
ou antigas tendem a responder de forma mais lenta, pois hd maior resisténcia a
penetracdo do frio e ao processo inflamatodrio subsequente. J& gorduras mais
“moles” e recentes costumam ter uma resposta mais rapida.

Além disso, a drea tratada também influencia diretamente no tempo de agdo.
Regides com maior circulacdo e drenagem linfatica, como abddémen, tendem a
responder mais rapidamente do que dreas como flancos ou interno de coxas, onde
o retorno linfatico pode ser maiis lento.

O proprio tipo de aplicador utiizado (placas ou sucgdo) também pode interferir
indiretamente no tempo de resposta, j& que altera a forma como o frio € distribuido e
a intensidade da agdo no tecido adiposo.

E fundamental alinhar essas expectativas com a cliente desde o inicio. A percepgdo
de resultado néo depende apenas da eficacia do procedimento, mas também do
entendimento do tempo biolégico necessdrio para que ele acontegca. Quando a
cliente compreende que o resultado & progressivo e depende do proprio organismo,
a adesdio ao tratamento e a satisfagdo tendem a ser muito maiores.

or fim, vale destacar que a criolipdlise ndo deve ser vista como um procedimento
isolado, mas sim como parte de um plano de tratamento. Associar hdbitos
sauddveis e, quando necessario, outras tecnologias, pode potencializar e acelerar os
resultados, respeitando semypre o temppo individual de cada organismo.
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Tabela de tempos crio de sucgédo:
abdomen, flancos, costas e
monte vénus.

Item necessario: adipémetro.

Chave Acabamento
Até 20mm 60min 45min
De—20mm 70min 60min
até 30mm
Al 80min 70min
30mm




	COMO FAZER a AVALIAÇÃO DO CLIENTE
	Tabela de tempos crio de placas: abdômen, flancos, costas e monte vênus.
	Chave
	Acabamento
	Até 20mm
	1:30h
	1h
	De 20mm até 30mm
	2h a 2:30h
	1h a 1:30h
	Acima de  30mm
	2:30h a 3h
	1:30 a 2h

	Clientes com metabolismo mais acelerado, boa hidratação, prática regular de atividade física e sistema linfático eficiente tendem a apresentar resultados mais rápidos e evidentes. Por outro lado, clientes sedentárias, com baixa ingestão de água, retenção de líquidos ou alterações circulatórias podem ter uma resposta mais lenta, mesmo que o procedimento tenha sido realizado corretamente.
	Outro ponto importante é a característica do tecido adiposo. Gorduras mais fibrosas ou antigas tendem a responder de forma mais lenta, pois há maior resistência à penetração do frio e ao processo inflamatório subsequente. Já gorduras mais “moles” e recentes costumam ter uma resposta mais rápida.
	Além disso, a área tratada também influencia diretamente no tempo de ação. Regiões com maior circulação e drenagem linfática, como abdômen, tendem a responder mais rapidamente do que áreas como flancos ou interno de coxas, onde o retorno linfático pode ser mais lento.
	O próprio tipo de aplicador utilizado (placas ou sucção) também pode interferir indiretamente no tempo de resposta, já que altera a forma como o frio é distribuído e a intensidade da ação no tecido adiposo.
	É fundamental alinhar essas expectativas com a cliente desde o início. A percepção de resultado não depende apenas da eficácia do procedimento, mas também do entendimento do tempo biológico necessário para que ele aconteça. Quando a cliente compreende que o resultado é progressivo e depende do próprio organismo, a adesão ao tratamento e a satisfação tendem a ser muito maiores.
	Por fim, vale destacar que a criolipólise não deve ser vista como um procedimento isolado, mas sim como parte de um plano de tratamento. Associar hábitos saudáveis e, quando necessário, outras tecnologias, pode potencializar e acelerar os resultados, respeitando sempre o tempo individual de cada organismo.
	Tabela de tempos crio de sucção: abdômen, flancos, costas e monte vênus.
	Chave
	Acabamento
	Até 20mm
	60min
	45min
	De 20mm até 30mm
	70min
	60min
	Acima de  30mm
	80min
	70min


